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INVESTIGAÇÃO

A barbárie da violência 
contra as mulheres

Agente da Polícia Civil do DF agride jovem e atira em delegada, num bar de Vicente Pires. Caso ocorre na 
semana em que o DF registra dois casos de feminicídio em menos de 12 horas

E
m meio às campanhas de pre-
venção de violência contra a 
mulher, ao diálogo, seminários, 
debates e operações policiais, 

os casos de agressão contra pessoas 
do sexo feminino seguem de maneira 
acentuada e escancarada. Após o Dis-
trito Federal registrar dois casos de fe-
minicídio em menos de 12 horas, uma 
delegada lotada na Polícia Civil do DF 
(PCDF) foi vítima de agressão e teve o 
pé atingido por um tiro ao tentar re-
preender um homem que agredia a 
mulher. O autor do crime é Rodrigo 
Rodrigues Dias, agente policial de cus-
tódia da mesma corporação.

O caso de violência ocorreu em um 
bar em Vicente Pires, na madrugada 
de ontem. Câmeras do circuito inter-
no de segurança do estabelecimento 
gravaram o ocorrido, desde a agressão 
contra a mulher ao disparo efetuado 
contra a delegada. Rodrigo aparece 
sentado em uma mesa acompanhado 
de uma mulher e um homem. Em de-
terminado momento, o agente puxa o 
cabelo da moça e ela reage com tapas.

Passados alguns minutos, Rodri-
go parece discutir com uma pessoa 
de dentro do bar, mas as imagens não 
registram toda a cena. Segundos de-
pois, a delegada Karen Langkammer se 
aproxima do agente e os dois iniciam 
uma discussão. O funcionário do esta-
belecimento e outras pessoas tentam 
apartar a briga. Rodrigo recua um pou-
co, saca uma arma e aponta para to-
dos os lados, inclusive para a delegada.

Em outro momento, ele desfere 
um tapa no rosto da policial. Depois, 
efetua dois disparos. Um deles acer-
tou o pé de Karen. Em outro vídeo, a 
delegada tenta negociar com Rodrigo 
e afirma: “Você puxou o cabelo dela 
(da outra vítima). Você atirou no meu 
pé. Qual o seu nome?”. Após os dispa-
ros, policiais militares foram aciona-
dos até o local e Rodrigo foi preso em 
flagrante. Na abordagem, a equipe 
encontrou uma pistola calibre 9mm 
na cintura dele. O caso é tratado na 
Corregedoria da PCDF. A delegada se 
recupera do ferimento no pé.

Soltura

Rodrigo vai responder pelos cri-
mes de disparo em via pública, vias 
de fato e lesão corporal. Na manhã de 
ontem, o policial passou por audiên-
cia de custódia e a Justiça concedeu a 
liberdade provisória ao autuado, se-
gundo informou o Tribunal de Justi-
ça do DF. O processo, no entanto, cor-
re em segredo de Justiça e, por isso, a 
ata da audiência não está disponível.

O agente tem histórico de violên-
cia doméstica, conforme informações 
de processo do Ministério Público do 
Distrito Federal e dos Territórios (MP-
DFT). Em 2018, ele foi acusado pela 
então companheira de tentar enforcá
-la na presença das filhas, além de ser 
definido, pela mulher, como posses-
sivo, ciumento e possuir problemas 
com bebidas alcóolicas. Ela, que é do 
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Rodrigo Rodrigues Dias fez dois disparos e uma das balas atingiu o pé da delegada. Ele foi preso em flagrante e depois solto, após audiência de custódia 

Michele Carvalho e Patrícia do Nascimento são mais duas vítimas de um tipo 
de violência que retirou a vida de 34 mulheres em 2023, no DF

Redes Sociais 

A desigualdade de gênero é estrutu-
ral, e a cultura que subjuga as mulhe-
res por seu gênero é a principal causa 
da violência contra a mulher. A cultu-
ra em questão vem sendo renovada, 
por exemplo, pelas novas tecnologias 
que dão a sensação de invisibilidade e 

impunidade ao agressor, permitindo 
que a agressividade percorra um ca-
minho virtual e vá progredindo, cul-
minando em feminicídios.

A desvalorização da mulher en-
quanto sujeito de direitos, como um 
ser, trata-a como um objeto que po-
de ser usado por homens. Assim, já 
ficou claro que imposição de me-
didas protetivas e criação de novos 

crimes não vai resolver a situação. 
Isso é um movimento populista do 
legislador, que pouco contribui pa-
ra o efetivo combate.

Enquanto não investirmos em 
educação específica, para a preven-
ção e cuidado com o desenvolvimen-
to e saúde mentais dos homens e 
das mulheres brasileiras, vamos con-
tinuar colocando esparadrapos na 

realidade dos agressores e das víti-
mas, isso é, tentando remendar a so-
ciedade depois do cometimento do 
crime.

A violência é plural, não tem cor 
nem classe social. Ela está no meio de 
nós. É preciso estudar melhor as esta-
tísticas e aprofundar em políticas pú-
blicas voltadas para o agressor e co-
nhecer os variados perfis de vítimas 

para buscá-los com antecedência.
Se não olharmos para os núme-

ros a partir da criminologia (estudar 
o crime, a vítima e o agressor) não 
vamos conseguir evitar novos casos. 
O Direito Penal não é o remédio pa-
ra essa epidemia. (DD)

Hanna Gomes, advogada especialista 
em direito penal

O mal do século

Palavra de especialista

Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-
deral (CBM/DF), ainda declarou que 
já foi ameaçada outras vezes, mas não 
registrou ocorrência policial.

Na ocasião das agressões, a mulher 
relatou que Rodrigo chegou bêbado 
e muito agressivo, pois ela não havia 
comparecido a uma festa familiar. 

Feminicídios

A agressão contra a delegada ocor-
re horas depois de a capital alcançar a 
triste estatística de 34 casos de femi-
nicídio — o maior número compara-
do aos últimos cinco anos. As vítimas 
são Patrícia do Nascimento Feitosa, 44 

anos, e Michele Carvalho Magalhães, 
30. As duas foram assassinadas em um 
intervalo de menos de 12 horas, em 
Planaltina e em Ceilândia.

Patrícia foi morta a facadas pelo 
namorado na tarde de Natal. O au-
tor, identificado como José da Luz 
Bento da Conceição, 41, discutiu com 
ela em uma festa e foi para casa, na 
QNN 3 de Ceilândia Norte. Patrícia 
permaneceu no evento e, depois, se-
guiu para a residência, onde o casal 
continuou a brigar. Em posse de uma 
faca, ele desferiu golpes contra a víti-
ma, que morreu no local.

José foi preso depois de se apre-
sentar na 15ª Delegacia de Polícia 
(Ceilândia Centro) com cortes pro-
fundos no pescoço e nos dois pulsos. 
Aos agentes, José, inicialmente, não 
contou que havia matado a compa-
nheira, mas revelou que “queria mor-
rer”, pois havia descoberto que tinha 
sido traído por Patrícia.

Desconfiados da versão, agen-
tes da 15ª DP foram ao endereço 
de José. No local, os policiais en-
contraram o corpo de Patrícia nu-
ma poça de sangue. Depois, o ho-
mem confessou aos socorristas que 
o atendiam na delegacia que havia 
assassinado a companheira. Disse 
aos bombeiros que pegou uma fa-
ca na cozinha e deu vários golpes 
na barriga dela. 

O assassino foi encaminhado ao 
Hospital de Base (HBB) para cirurgias. 

Até o fechamento desta edição, ele 
permanecia sob escolta de equipes 
da Secretaria de Administração Pe-
nitenciária (Seape). Após a liberação 
do hospital, ele será encaminhado ao 
Complexo Penitenciário da Papuda.

O corpo de Patrícia será velada às 
12h30 de hoje, no Cemitério Campo 
da Esperança de Taguatinga. O sepul-
tamento está previsto para ocorrer às 
15h. Ela deixa seis filhos.

Investigação

O caso de Michele também é tra-
tado como feminicídio e a polícia 
busca o responsável pelos disparos 
que mataram a jovem. A vítima foi 
encontrada com marcas de disparos 
de arma de fogo dentro de um car-
ro, no Setor Estância Mestre d’Ar-
mas 05, em Planaltina.

Na delegacia, os familiares de Mi-
chele contaram que a garota era ju-
rada de morte por um ex. O homem 
estaria cumprindo pena por tráfi-
co de drogas na Papuda e teria sido 
beneficiado com o saidão de Natal. 
No entanto, a polícia não confirma 
que o rapaz esteja por trás do as-
sassinato de Michele. Outra suspei-
ta dos parentes é em relação a uma 
tentativa de homicídio que Miche-
le respondia na Justiça contra a ex-
namorada do ex. As investigações 
correm de maneira sigilosa na 16ª 
Delegacia de Polícia.


